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Capítulo Um

			 

			Impossível. Era impossível.

			Lily Zaccaro maximizou a janela do navegador e aproximou-se ainda mais para examinar a foto no ecrã do portátil. Digitou com fúria para minimizar a janela e abrir outra. 

			Janela após janela, a tensão arterial ia-lhe subindo. 

			Voltou a digitar com raiva para ligar a impressora, da qual foram saíndo as fotos ou, como já começava a considerá-las, as provas. 

			Pegou nas fotos e levou-as para uma mesa longa e larga, onde as colocou em fila. 

			O coração palpitava-lhe como se tivesse corrido os cem metros. Ali, em frente dos seus olhos, tinha a prova de que alguém lhe estava a roubar os desenhos.

			Voltou a estudar as fotos. Os tecidos eram diferentes, claro, tal como algumas linhas e cortes, mas era indubitável que se tratavam dos seus desenhos.

			Para se assegurar de que não estava a imaginar coisas nem estava a ficar louca, Lily abriu uma gaveta onde guardava os esboços dos seus desenhos e procurou uma pasta que levou para a mesa. 

			Tirou os esboços nos quais tinha estado a trabalhar na primavera anterior e que formariam a coleção daquele outono. 

			Pouco depois, situou cada esboço ao lado do correspondente do rival. A parecença provocou-lhe náuseas.

			Voltou a perguntar-se como teria podido suceder algo assim. 

			Puxou pela cabeça para tentar determinar quem podia ter visto os esboços enquanto trabalhava neles. Quantas pessoas tinham entrado e saído do ateliê? Não muitas.

			Zoe e Juliet, naturalmente, mas confiava plenamente nelas. As suas irmãs e ela partilhavam aquele espaço de trabalho. As três tinham alugado o edifício inteiro em Nova Iorque e utilizavam um dos andares como habitação, que também partilhavam, e o outro como lugar de trabalho da empresa: Modas Zaccaro.

			Embora às vezes se zangassem entre elas, ou os seus horários se sobrepusessem, a verdade era que trabalhar como sócias estava a funcionar muito bem. Lily mostrava os esboços às irmãs e pedia-lhes opinião, e vice-versa. 

			Mas nem Zoe nem Juliet lhe roubariam os esboços nem a trairiam de nenhum outro modo. Estava totalmente certa disso. 

			Então, quem tinha sido? Às vezes ia gente ao ateliê, mas não era habitual. Quando tinham algum assunto que resolver faziam-no na sede da empresa, em Manhattan, onde estavam as máquinas de costura, os empregados, um escritório para cada irmã e uma pequena loja que esperavam ampliar muito em breve. 

			Esse sonho seria impossível se lhes roubassem as criações e as lançassem no mercado antes delas.

			Juntou os esboços e as fotos e começou a percorrer o ateliê. 

			Que podia fazer?

			Se soubesse quem era o culpado saberia o que fazer. No entanto, como não fazia ideia nenhuma de quem estava por trás daquilo, não sabia por onde começar. 

			Talvez as suas irmãs lhe pudessem sugerir algo, mas não as queria misturar naquilo. 

			Fora ela que frequentara uma escola de estilismo e que tinha pedido um empréstimo aos seus pais para montar o negócio. E embora eles fossem muito ricos e lhe tivessem dito que essa verba seria um obséquio, ela desejava construir algo por si própria.

			Tinha ido para Nova Iorque para criar um nome; Zoe e Juliet tinham ido depois, deixando os empregos em Connecticut. 

			As duas tinham implicado um enorme contributo para a Modas Zaccaro. A roupa que Lily desenhava era fabulosa, está claro, mas os sapatos de Zoe e as malas e acessórios de Juliet tinham tornado a marca Zaccaro famosa. 

			O dinheiro estava nos acessórios. As mulheres gostavam de comprar roupa nova, mas também tudo o que a acompanhava. O facto de poderem sair da Modas Zaccaro com tudo o que necessitavam para se vestirem era o que as fazia voltar e recomendar a loja às amigas. 

			Mas não estavam a roubar os desenhos das suas irmãs, e Lily não queria que se inquietassem pelo seu futuro. 

			Tinha de enfrentar aquilo sozinha, ao menos até saber o que estava a suceder. Voltou para junto do portátil e sentou-se diante dele. Os dedos vacilaram sobre o teclado, mas começou a escrever e, embora não soubesse bem se o que ia fazer era correto, decidiu seguir o seu instinto. 

			Dois minutos depois tinha a morada de uma empresa de detetives, e cinco minutos mais tarde tinha marcado uma reunião para a semana seguinte. Não estava certa do que lhes ia pedir que fizessem, mas, depois de a terem ouvido, talvez lhe dessem alguma ideia. 

			Depois continuou a procurar informação sobre a empresa rival: Ashdown Abbey.

			Tinha sido fundada por Arthur Stratham, há mais de um século, em Londres. Trabalhavam em roupa desportiva e de trabalho, aparecendo em inúmeras revistas de moda. Tinham cinquenta lojas em todo o mundo e das vendas obtinham mais de dez milhões de lucros anuais.

			Então, por que motivo lhe estavam a roubar as ideias?

			A Modas Zaccaro estava a começar e mal dava para ir devolvendo mensalmente o empréstimo aos pais de Lily e para que as suas irmãs e ela vivessem sem problemas.

			A cópia dos modelos procedia da sucursal da Ashdown Abbey em Los Angeles, pelo que Lily procurou mais informação sobre ela. Segundo o site da empresa, o diretor era Nigel Stratham, descendente de Arthur Stratham.

			Mas a sucursal de Los Angeles só estava aberta há um ano e meio e trabalhava de modo independente relativamente à empresa britânica, centrando-se principalmente em clientes americanos, sobretudo de Hollywood. 

			Lily semicerrou os olhos para examinar a foto de Nigel Stratham que tinha aparecido no ecrã.

			Reconheceu de má vontade que era bonito. Tinha o cabelo castanho muito curto; os pómulos altos e a mandíbula forte; os lábios grossos, mas não em excesso; e os olhos pareciam verdes, mas era difícil saber pela foto. 

			Apesar do seu desejo de desprezá-lo, Nigel Stratham tinha um sorriso encantador que ameaçava conseguir que as suas pernas deixassem de a suster. 

			Por sorte, estava sentada e era uma mulher forte. À primeira vista, claro está, não o teria considerado um ladrão. 

			Continuou a ver fotos e artigos sobre a empresa, mas a maior parte referia-se à sede britânica e a outras lojas europeias. 

			Decidiu que não podia fazer mais até ver o detetive com quem tinha combinado encontrar-se. Olhou para as horas. Tinha combinado jantar com as suas irmãs dentro de vinte minutos. 

			Enquanto ia fechando as diversas janelas, algo lhe chamou a atenção: uma página com oportunidades de emprego na Ashdown Abbey (Estados Unidos), à qual já tinha dado uma vista de olhos.

			Maximizou a janela, selecionou a ligação a mais informação e imprimiu-a. 

			Tinha-lhe ocorrido uma loucura. As suas irmãs, de resto, tentariam dissuadi-la se lhes contasse; o detetive também, tentaria convencê-la para deixar o assunto nas suas mãos pelo módico preço de cem, duzentos, quinhentos dólares por hora?

			Era bem mais simples que ela se introduzisse na empresa e visse o que conseguia averiguar. Conhecia o mundo do estilismo na perfeição e estava certa de que seria a escolhida. 

			Estremeceu. Era perigoso, claro. As coisas podiam dar para o torto e ver-se-ia metida num bom sarilho.

			Mas não podia desaproveitar a oportunidade. Era como se o destino lhe indicasse o caminho.

			Tinha de deslindar o que estava a suceder e detê-lo. E trabalhar para a Ashdown Abbey era um bom modo de o conseguir.

			Bom não, era perfeito. 

			Nigel Stratham precisava de uma secretária e ela era a pessoa adequada para o cargo.

		


		
			
Capítulo Dois

			 

			Nigel Stratham blasfemou baixinho enquanto deixava o relatório financeiro trimestral da empresa sobre a última carta do seu pai, que o tinha feito sentir-se como um menino a quem repreendiam por uma ninharia.

			A carta, escrita à mão e enviada de Inglaterra, porque assim o tinham feito sempre os seus pais, e porque um correio eletrónico era demasiado vulgar para a sua refinada educação, sublinhava que os lucros da sucursal norte-americana eram dececionantes e que Nigel tinha fracassado ao acrescentar outra pedra à coroa da empresa desde que o tinham nomeado presidente, há dezoito meses. 

			A Nigel pareceu-lhe que o pai estava ali a falar com ele, com as mãos atrás das costas e as sobrancelhas franzidas em sinal de desagrado: tal como quando era um menino.

			Os seus pais exigiam-lhe sempre a perfeição em tudo e ele nunca a tinha conseguido.

			De qualquer forma, achava que um ano e meio não era suficiente para assegurar o triunfo ou o falhanço de uma sucursal da empresa num novo país, quando a Ashdown Abbey tinha demorado quase um século a triunfar na Grã-Bretanha. 

			Pensava que as expectativas do seu pai eram demasiado elevadas, mas quem se atreveria a dizer-lho? 

			Recostou-se no lugar, suspirando e considerando quanto tempo poderia adiar a resposta à carta antes de o seu pai lhe enviar outra; ou ainda pior, antes de decidir apanhar um avião e aparecer em Los Angeles para vigiar o filho. 

			Que dia! Para cúmulo, aterrorizava-lhe pensar no assunto da nova secretária. 

			Já tinha tido três, jovens atraentes e competentes, mas carentes de dedicação. 

			O problema de contratar uma secretária em Los Angeles era, na sua opinião, que as candidatas costumavam aspirar a ser atrizes, pelo que se aborreciam facilmente ou deixavam o emprego assim que as contratavam para fazerem um anúncio; ou aspiravam a ser estilistas que se desesperavam quando não conseguiam triunfar com as suas criações em menos de seis meses. 

			E cada vez que uma se despedia, Nigel tinha de começar de novo a formar a seguinte. 

			O departamento de Recursos Humanos tinha contratado a última no seu lugar e tinha-lhe enviado informação profissional e pessoal da escolhida. 

			Antes que tivesse ocasião de voltar a ler o currículo, bateram à porta do escritório. Esta abriu-se e a sua nova secretária, ou ao menos isso foi o que ele deduziu, entrou.

			Era mais bonita do que parecia na foto. Tinha o cabelo loiro escuro apanhado. Ia pouco maquilhada e os seus rasgos eram clássicos e delicados.

			Trazia óculos de massa escura e aros dourados. Vestia uma simples blusa branca, uma estreita saia preta que lhe chegava por baixo do joelho e uns sapatos pretos e brancos de salto alto. 

			Ia à moda, mas Nigel reparou noutros aspetos dela, como a sua pele de porcelana, o modo como a blusa lhe marcava os seios ou o batom escuro dos seus lábios. 

			– Senhor Stratham, sou a Lillian, a sua nova secretária. Aqui tem o seu café e o correio da manhã.

			Deixou a chávena fumegante na base de couro da secretária. Tinha-lhe acrescentado um pouco de creme de leite, como ele gostava. E colocou a pilha de cartas em frente dele.

			A primeira impressão que produziu a Nigel foi muito positiva. 

			– Deseja mais alguma coisa?

			– Não, obrigado.

			Ela assentiu, deu meia volta e dirigiu-se à porta. 

			– Senhorita George...

			Ela voltou-se.

			– Diga. 

			– A blusa e a saia que traz são criações da Ashdown Abbey?

			Ela sorriu levemente.

			– Com certeza. 

			Ele ponderou durante uns segundos sem se atrever a achar que a sua sorte estivesse a mudar. Pigarreou e perguntou-lhe:

			– Porventura não será atriz, pois não?

			Ela franziu a testa.

			– Não.

			– Nem modelo?

			Ela emitiu uma breve gargalhada. 

			– Com certeza que não. 

			Ele recordou alguns pontos importantes do seu currículo. Era licenciada em Ciências Empresariais e tinha feito vários cursos de design. 

			– E o seu interesse na indústria da moda é...

			Ela replicou em tom firme.

			– Estritamente laboral, além de ter a oportunidade de conseguir novos modelos antes que o resto do mundo. Gosto muito de roupa – afirmou, dedicando-lhe um meio sorriso que fez com que se lhe formasse uma pequeníssima covinha na face direita. 

			Nigel sorriu, quase contra a sua vontade. 

			– Então está no lugar adequado. Os empregados têm desconto na nossa loja, como já saberá. 

			– Sim, eu sei.

			– Excelente – murmurou ele, de momento satisfeito com a nova secretária. 

			Embora ainda não a tivesse visto trabalhar, já tinha superado o primeiro obstáculo. 

			– Se ainda não o fez, veja a minha agenda para esta semana. Terá algumas reuniões e eventos aos que vir comigo, de modo que preste atenção a essas anotações. E comprove com frequência a minha agenda, já que costumo mudá-la sem aviso prévio.

			Agarrou a chávena e deu um gole. Tinha muito bom sabor, pois levava a quantidade exata de nata de que gostava. 

			– Muito bem.

			– Obrigado. É tudo por enquanto. 

			Ela voltou a dirigir-se à porta e ele voltou a detê-la antes que chegasse.

			– O café é excelente. Espero que faça o chá igualmente bem.

			– Vou tentar.

			Saiu fechando a porta, e Nigel sorriu inesperadamente.

			 

			 

			Assim que fechou a porta do escritório e ficou sozinha, Lily dirigiu-se com passo vacilante para a sua secretária.

			Tremia dos pés à cabeça e tinha o coração desbocado. E o estômago... Parecia estar num barco no meio de uma tempestade. Seria um milagre que não vomitasse o pequeno-almoço. 

			Para evitar que sucedesse, inclinou-se para diante e pôs a cabeça sobre os joelhos, já que com aquela saia tão estreita era impossível pô-la entre eles.

			Lillian era o melhor nome que lhe tinha ocorrido e ao que responderia de forma natural, já que era uma mistura dos seus dois nomes: Lily e Ann.

			Como apelido tinha escolhido um simples e que fosse fácil de identificar: George, que foi como as suas irmãs e ela chamaram ao primeiro cão que tiveram.

			De modo que Lillian George era o seu novo nome, mais próprio de uma bibliotecária de meia-idade. 

			Mas parecia uma bibliotecária.

			O seu estilo habitual e os seus próprios desenhos tendiam para as cores fortes e eram atrevidos e informais. 

			Mas o seu cargo na Ashdown Abbey impedia-a de vestir assim. Além disso, tinha de fazer o possível para que não a reconhecessem nem a relacionassem com a Modas Zaccaro.

			Esperava que a mudança de nome e de estilo de vestir, aliado aos óculos e ao facto de ter escurecido o cabelo, que era loiro, fosse suficiente para evitar que alguém da empresa soubesse quem era. 

			Também contribuiria que a Modas Zaccaro não fosse muito conhecida. As suas irmãs e ela mal tinham aparecido nos meios de comunicação. Tinham-nas fotografado de vez em quando e tinham aparecido em revistas ou páginas de sociedade, sobretudo por serem filhas de quem eram e pela fortuna familiar. 

			Ao cabo de uns minutos, o pulso de Lily recuperou a normalidade e deixou de ter enjoos. Por enquanto estava a conseguir o seu propósito. Tinha superado a prova de aceitação do seu currículo e a entrevista; bem como o ter de enfrentar o presidente da empresa, Nigel Stratham, sem que a tivessem tirado algemada do escritório. 

			Estava tudo a correr bem.

			Na Ashdown Abbey não havia o ruído de fundo de vozes e máquinas de coser que havia na Modas Zaccaro. Mas a sua empresa não era tão rica como a Ashdown Abbey, que tinha os escritórios e as oficinas em edifícios diferentes. 

			Lily pensou que gostaria de ouvir o zumbido das máquinas ou o riso das suas irmãs, sobretudo em momentos como aquele, em que o único que ouvia era a sua respiração agitada e uma voz interior, aterrorizada, que lhe dizia que estava louca e que ia ser apanhada. 

			Para não a ouvir, começou a recitar um dos poemas sem sentido que tinha aprendido na escola primária. Depois ergueu-se lentamente.

			Nigel Stratham achava que era a sua secretária nova, de modo que teria de se comportar como tal. 

			Aproximou a cadeira da secretária e começou a escrever em frente ao ecrã do computador. Embora estivesse familiarizada com o sistema operativo antes de entrar no escritório de Nigel, ainda tinha muito que aprender; por exemplo, o plano de trabalho do seu chefe para esse dia.

			Sentiu-se culpada ao pensar se as suas irmãs já teriam encontrado a nota que lhes tinha deixado e respeitariam os seus desejos de não dizer a ninguém que tinha desaparecido e que não a tentassem procurar.

			Tinha-lhes dito que tinha de resolver um assunto pessoal, tinha-lhes assegurado que não corria perigo algum e tinha-lhes pedido que confiassem nela.

			Não queria que se preocupassem, mas não estava disposta a dizer-lhes o que ia fazer. Um dia contar-lho-ia perante uma garrafa de vinho, e o mais provável era que acabassem a rir, mas isso seria quando tivessem desaparecido as ameaças à sua empresa. 

			Antes de sair tinha ido ao encontro com Reid McCormack, da agência de detetives McCormack, para que pesquisasse todos os empregados da Modas Zaccaro. Lily não achava que fosse encontrar algo comprometedor, mas mais valia prevenir do que remediar. 

			Tinha-lhe dito que se ausentaria de Nova Iorque durante um tempo e que entraria em contacto com ele uma vez por semana para que a pusesse a par das novidades.

			Francamente, esperava que o detetive não tivesse de lhe dar más notícias e que se lhas desse não tivessem relação com a Modas Zaccaro.

			Mas até voltar a falar com ele, tinha de centrar toda a sua energia no novo emprego e em pesquisar por si própria discretamente. 

			Ao olhar para a agenda de Nigel para esse dia, comprovou aliviada que seria uma jornada calma, já que estaria no escritório boa parte do dia. Tinha um almoço e devia ir a uma conferência à tarde, mas ela não o devia acompanhar.

			Deu uma vista de olhos à agenda do resto da semana e pensou que voltaria a comprovar de duas em duas horas até que se convertesse num hábito. 

			Dedicou uns minutos a pesquisar alguns dos programas e pastas do sistema, muito embora esperasse não ter de os usar imediatamente. Mas como entendia de desenho, sabia como utilizar os programas instalados relacionados com ele. 

			A pergunta era se lhe serviriam para aceder à informação necessária para localizar a pessoa que estava a roubar-lhe os desenhos. 

			Talvez sim ou talvez não: dependia do facto de Nigel saber o que estava a suceder.

			Perguntou-se se estaria envolvido.

			Teria enviado um espião da Ashdown Abbey para a sua empresa? Ou apesar de ter reconhecido os desenhos da última coleção da sua empresa, teria olhado para outro lado porque era o mais fácil e contribuiria para aumentar as vendas e o prestígio da Ashdown Abbey?

			Esperava que não. Resistia a crer que houvesse executivos que se rebaixassem a tal extremo, quando havia montes de estilistas com talento.

			Também resistia a crer que alguém tão bonito, com aquele maravilhoso sotaque britânico, fosse capaz de algo tão abjeto. Embora estivesse certa que pessoas mais atraentes eram culpadas de coisas piores.

			Era algo que sucedia todos os dias, e ela não era tão ingénua para crer que por um homem ser tremendamente atraente e milionário não estivesse disposto a roubar para conseguir outro par de milhões.

			Procurou informação sobre a coleção Califórnia, a coleção da Ashdown Abbey que incluía boa parte das suas criações, com ligeiras modificações e confecionadas em tecidos totalmente diferentes.

			Os leves vestidos de verão eram muito bonitos, embora não tanto como teriam sido os seus desenhos se tivesse tido a oportunidade de confecioná-los.

			Examinou detalhadamente cada um. Nem todos procediam dos seus desenhos, o que não era nenhum consolo e poderia ser prejudicial se tentasse demonstrar perante um tribunal que tinha havido furto.

			Um bom advogado de defesa poderia arguir que existiam similitudes entre os desenhos de ambas as empresas, mas que como a coleção da Ashdown Abbey incluía modelos sem parecença alguma com os da Modas Zaccaro, era simplesmente um caso de coincidência criativa. 

			Lily fechou a galeria de fotos e abriu outros documentos da pasta, entre os quais encontrou os esboços dos modelos definitivos da coleção Califórnia.

			Eram esboços digitais, a cor, realizados com um dos programas informáticos cada vez mais populares. Lily também o tinha na sua Tablet, mas preferia o lápis e o papel. 

			No entanto, o que atraiu a sua atenção não foi como estavam feitos, mas sim que estivessem assinados por uma equipa de estilistas, em vez de por um só criador. Devia de ser costume na Ashdown Abbey. 

			Procurou a lista de nomes da equipa, que apareceram com os seus títulos e as coleções anteriores que tinham realizado para a empresa. Lily imprimiu-a.

			Enquanto a impressora estava a funcionar, soou o intercomunicador. 

			Ela inspirou profundamente e apertou o botão da linha direta de Nigel Stratham.

			– Sim?

			– Pode chegar aqui um momento?

			Um silêncio absoluto seguiu-se à pergunta, pelo que Lily deduziu que o seu chefe tinha desligado sem esperar resposta. 

			Agarrou na lista de estilistas da bandeja da impressora, dobrou-a várias vezes e guardou-a no bolso dianteiro da saia, dirigindo-se então ao escritório de Nigel sem saber com que se depararia no outro lado da porta. Nem sequer sabia se devia levar um bloco e um lápis para tomar notas.

			Que levava uma secretária quando o chefe a chamava? Caneta e papel? Uma Tablet? Não tinha tido tempo de dar uma vista de olhos para ver o material de que dispunha a secretária de Nigel Stratham.

			De modo que entrou de mãos a abanar após bater à porta.

			Nigel acabou de anotar algo antes de lhe prestar atenção.

			– O que faz esta noite? – perguntou-lhe.

			A pergunta resultou-lhe tão inesperada a Lily que ficou em branco. E estava certa de que a cara tinha a mesma cor. 

			– Deduzo que não tem planos.

			Como ela permanecia sem responder, ele continuou a falar.

			– Vou jantar com um criador que possivelmente contratemos e pensei que talvez quisesse vir connosco. Desse modo ir-se-á familiarizando com as exigências do seu cargo.

			Ela limitou-se a responder:

			– Muito bem. 

			Nigel assentiu de modo quase impercetível.

			– Eu irei diretamente do escritório, mas você pode ir a casa mudar de roupa, se quiser. Vou buscá-la às oito. Não se esqueça de me deixar a morada antes de sair. 

			Voltou a concentrar-se no seu trabalho, pelo que ela deduziu que não queria mais nada. 

			– De acordo. Muito obrigada – disse antes de apressar-se a sair. 

			Sentou-se à secretária para analisar os últimos acontecimentos. 

			Por um lado tinha a lista dos estilistas da coleção da Ashdown Abbey baseada nos seus desenhos, o que era um golpe de mestre para ser o primeiro dia em território inimigo. 

			Por outro, o que mais desejava era acabar o dia sem ser descoberta. Não tinha pensado que tivesse de fazer horas extra fora do escritório, e menos a sós com o seu chefe. 

			Claro que não estaria sozinha com ele. Era um jantar de negócios, de modo que ao menos haveria outra pessoa. Mas não deixava de ser uma situação em que se encontraria bem perto do homem do qual dependia o seu futuro. 

			O seu futuro profissional e provavelmente a sua liberdade. 

			Se o seu chefe descobrisse quem ela era na realidade e por que motivo estava a trabalhar de forma incógnita na empresa, era muito possível que acabasse entre grades. E era indiferente que dissesse que ele tinha sido o primeiro a cometer um delito.
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